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CLIMA

Calor intenso atinge 
mais de 1.200 cidades

Inmet mantém alerta vermelho para temparaturas que podem chegar a 40 graus em estados localizados nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. O sol forte não impede, no entanto, a ocorrência de tempestades, como a que afetou São Paulo

O
 Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) mantém 
ativo até amanhã, o aler-
ta vermelho para perigo de 

onda de calor, válido para oito esta-
dos brasileiros. O fenômeno afeta 
1.200 cidades em partes das regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

Os municípios estão, em sua 
maioria, em São Paulo e Rio de Ja-
neiro, mas também se localizam 
em trechos de Espírito Santo, Mi-
nas Gerais, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Paraná e Santa Catarina.

De acordo com o Inmet, a área 
afetada está, desde o último dia 23, 
com a temperatura alterada em cer-
ca de 5ºC acima da média histórica 
para essa época do ano.  

Os estados do Rio de Janeiro 
e São Paulo estão totalmente in-
cluídos no alerta vermelho, além 
da região Norte do Paraná, com-
preendendo as áreas de Londrina 

e Curitiba; o Sul de Minas Gerais, 
englobando Uberaba, Varginha e 
Juiz de Fora; o Leste do Mato Gros-
so do Sul, incluindo Três Lagoas; e 
o Sul do Espírito Santo, na área de 
Cachoeiro de Itapemirim.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, as ondas de calor são par-
ticularmente perigosas em áreas 
urbanas devido ao efeito de ilha 
de calor, em que a concentração 
de edifícios, concreto e asfalto re-
tém calor, elevando ainda mais as 
temperaturas.

As ondas de calor podem ter 
impacto maior principalmen-
te nos mais vulneráveis — co-
mo idosos, crianças, pessoas com 
problemas renais, cardíacos, res-
piratórios ou de circulação, dia-
béticos, gestantes e população 
em situação de rua.

O Ministério alerta que os 
principais sinais de alerta são: 

Na capital paulista, houve calor intenso pela manhã e tempestade à tarde    
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transpiraçãoexcessiva, Fraque-
za, Tontura, náuseas, dor de cabe-
ça, cãibras musculares e diarreia. 

Nestes casos, a orientação é procu-
rar a unidade de saúde mais próxi-
ma para uma avaliação.

O Ministério da Saúde disponi-
biliza um guia com orientações so-
bre como lidar com temperaturas 
extremas. As principais indicações 
são manter a hidratação, utilizar 
vestimenta adequada, evitar ativi-
dades ao ar livre nos períodos mais 
quentes, e fazer refeições leves.

Temporal

Em meio ao registro de tem-
peraturas elevadas, também há 
registro de uma frente fria. Mes-
mo com o calor intenso, o Inmet 
alterta para o risco de temporais 
em diversas partes do país. O aler-
ta amarelo para tempestades atinge 
os estados de São Paulo, Minas Ge-
rais, Goiás, Mato Grosso do Sul, Pa-
raná, e trechos de Santa Catarina.

Ontem, a cidade de São Paulo foi 
atingida por uma forte chuva du-
rante a tarde, após um dia de muito 

calor. O Centro de Gerenciamen-
to de Emergências (CGE) colocou 
o município em estado de alerta. 
A Defesa Civil enviou alerta de ce-
lular informando sobre a chuva na 
região central e norte. A zona oeste 
também é atingida. Houve ventos, 
raios e queda de granizo.

Segundo a Defesa Civil e o 
Corpo de Bombeiros, foram feitas 
mais de 30 chamados para que-
da de árvores. Os telhado de duas 
casas — uma na Brasilândia e ou-
tra no Jaraguá — caíram, mas não 
houve vítimas.

Na Vila Anastácio, uma árvore 
caiu sobre um carro e um homem 
de 40 anos ficou preso nas ferra-
gens. Ele foi retirado e encaminha-
do para o Hospital das Clínicas.

Mais de 150 mil clientes da 
Enel ficaram sem energia devido 
às chuvas e à queda de árvores. 
(Com agência Brasil)

Otimista e com os 
dois pés no chão

Independentemente do pé a 
ser usado para começar o ano no-
vo, o certo é que o brasileiro está 
muito otimista para 2026. É o que 
revela a pesquisa realizada pelo 
Instituto Locomotiva em parceria 
com a QuestionPro.

Segundo o levantamento, 83% 
da população acredita que o próxi-
mo ano será melhor do que o que 
se encerra, o equivalente a cerca de 
135 milhões de pessoas. Em 2024, 
79% dos brasileiros avaliavam que 
2025 seria melhor. 

“A pesquisa mostra um Brasil 
com um otimismo pé no chão: a 
maioria acredita que 2026 vai ser 
melhor, mas o sonho não é abstrato 
— é bem prático. O brasileiro quer 
organizar a vida: cuidar do corpo, co-
mer melhor, poupar dinheiro, buscar 
um curso, trocar de emprego, mudar 
de casa, abrir um negócio. No fundo, 
a mensagem é: ‘não estou esperando 
milagre, estou montando um plano’”, 
diz, ao Correio, o presidente do Ins-
tituto Locomotiva, Renato Meirelles.

Ele explica que “a virada do ano 
funciona como um momento sim-
bólico de reorganização para os 
brasileiros. Mais do que grandes 
planos, há uma expectativa de re-
tomar o controle da própria vida, 
ajustar rotas e buscar melhorias 
possíveis no dia a dia.”

A pesquisa atual, diz Meirelles, 
revela que a sociedade brasileira, 
mesmo convivendo com incertezas, 
“segue procurando equilíbrio, bem-
-estar e perspectivas de avanço.”

A percepção positiva é mais forte 
entre os jovens de 18 a 29 anos, em que 
93% acreditam que 2026 será melhor, 
índice que cai para 73% entre os 50+.

“Juventude é o segmento que 
tem mais futuro disponível: me-
nos amarras, mais capacidade de 
recomeço, mais disposição para 
experimentar”, diz Meirelles, ao 
comentar que os jovens   proje-
tam para 2026 ações relaciona-
das à  mobilidade, como  melho-
rar a rotina, estudar, ou cuidar da 
autoestima. “O   jovem não está 
apostando que o mundo vai ficar 
mais fácil. Está apostando que ele 
vai ficar mais forte para enfrentar 
o mundo”, observa.

Promessas

Mas o brasileiro está conscien-
te de que, para o ano ser melhor, é 
necessário que haja um movimento 
pessoal e atitudes práticas. Segun-
do o Locomotiva, 56% pretendem 
pactuar promessas ou resoluções 
para 2026. Para isso, 90% dos brasi-
leiros prometem guardar dinheiro 
ou fazer poupança, evidenciando 
que a preocupação com organiza-
ção financeira atravessa todo o país. 

Também aparecem com desta-
que fazer algo para melhorar a apa-
rência física (79%), começar um cur-
so (52%), mudar ou iniciar um novo 
emprego (38%), abrir um negócio 
(33%), mudar de casa (34%), casar 
ou iniciar um relacionamento (24%) 
e ter um filho (10%). 

Quando o foco é saúde, 89% afir-
mam que querem melhorar a ali-
mentação e 86% pretendem pra-
ticar mais atividade física do que 
atualmente, principalmente entre 
os mais jovens.

Ao projetar quem pode contri-
buir para que a vida melhore em 
2026, 52% dos brasileiros afirmam 
que eles próprios são os principais 
agentes dessa transformação. Em 
seguida aparecem Deus ou a igreja 
(22%), a família (11%), governo fe-
deral (4%), empresa que trabalha 
(3%), governo estadual (1%) e gover-
no municipal (1%).

“Além de acreditar na melhoria, 
muitos se veem como principais agen-
tes dessa transformação, investindo 
em ações como cuidar melhor da ali-
mentação, praticar mais atividades fí-
sicas e poupar dinheiro. Isso demons-
tra uma busca ativa pela melhoria de 
sua qualidade de vida, revelando um 
Brasil que, mesmo diante de desafios, 
se coloca como protagonista de sua 
própria mudança”, afirma Meirelles.

Ele destaca que o tema da eco-
nomia dá o tom do humor social, 
quando a sensação é de que dá 
pra respirar um pouco, mesmo que 
com pouca folga. “O otimismo apa-
rece muito ligado à ideia de organi-
zar o orçamento, poupar, melhorar 
de vida por esforço próprio. O bra-
sileiro pode até reclamar da econo-
mia no macro, mas quando ele sen-
te que dá pra “arrumar a casa”, ele 
volta a sonhar”, aponta.

O otimismo, diz, tem uma rela-
ção direta com a ideia de organizar 
o orçamento, poupar ou melhorar 
de vida por esforço próprio.

Posição política

Em um país polarizado, o levan-
tamento não poderia deixar de con-
templar a bandeira política dos en-
trevistados. Entre os brasileiros que 
se dizem de esquerda, a expectati-
va de melhora em 2026 é majoritá-
ria em todos os aspectos avaliados, 
chegando a 70% na economia, 69% 
na avaliação do governo federal, 
56% na saúde pública e 52% no go-
verno de seu estado, 51% na edu-
cação e no governo de sua cidade e 

46% na segurança pública. Já entre 
os que se dizem de direita, os per-
centuais são mais baixos e refle-
tem maior cautela, com 25% acre-
ditando na melhora da economia, 
23% na atuação do governo federal, 
26% na saúde e 35% no governo de 
seu estado, 24% na educação, 33% 
no governo de sua cidade e 26% na 
segurança pública.

“A forma como as pessoas en-
xergam o futuro do país passa tam-
bém pelo alinhamento político. Es-
se alinhamento impacta direta-
mente o otimismo com o rumo da 
economia, dos serviços públicos e 
da capacidade do Estado de res-
ponder às demandas da sociedade. 
Esse recorte ajuda a entender que 

essas expectativas não são molda-
das de forma fria e racional, mas 
imersas em subjetividade.”

Para Meirelles, esse termôme-
tro não tem relação com aconte-
cimentos específicos que marca-
ram o ano de 2025, como a prisão 
dos envolvidos na trama golpista 
ou o sucesso da pauta econômica. 
“Eu vejo mais como efeito de lente 
do que um único motivo. Quem se 
identifica com a esquerda tende a 
ler 2026 com mais esperança por-
que enxerga mais possibilidade de 
continuidade e ‘alguma direção’ no 
país, enquanto parte da direita es-
tá mais conectada a uma narrativa 
de desordem e crise, que natural-
mente puxa o humor para baixo”, 

analisa. “Não é só ‘pauta negativa’ 
nem só ‘mérito do governo’: é co-
mo cada grupo escolhe o que entra 
no zoom da câmera — um foca no 
que melhorou, o outro no que ain-
da assusta”,completa.

A pesquisa revela ainda que a 
visão sobre o país é mais cautelo-
sa. Para 41% dos brasileiros o Bra-
sil, de forma geral, irá melhorar em 
2026, mesmo percentual registrado 
no ano anterior. Outros 26% acham 
que a situação ficará igual, enquanto 
33% acreditam que o país irá piorar.

“Esse contraste revela um país 
que aposta nos avanços possíveis 
do cotidiano, mas mantém um olhar 
mais exigente e realista sobre o futu-
ro coletivo”, conclui Meirelles.
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